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Turcaiada em re
O uosso registro sobre o sururú en

tre os turcos causou protesto. Os sirio 
libauezes sapecaram pela rádio uma chu- 
rumela azeda e abespinhada. Coisa de 
turco mesmo. Apesar de desengonçada 
merece uma explicação.

De inicio retificamos a noticia: não 
houve sururú, mas charivari do grosso; 
não ocorreu arruaça, mas escarcéu dos 
diabos; não aconteceu patuscada, mas 
fandango.

No fundo, porém, uma briguinha pre- 
queté, um acontecimento michuruca, uma 
desinteligência xubregue entre patrícios 
amigos. Simplesmente isso:

O Salim desambou o facão nas bitá- 
culas do Said Sima. O Salomão, com um 
tirinho de 3S, acertou as enxergas do 
Abdula. O Maluf tastaviou com uma fa 
cada no sentador. A Safia rebolou a 
machadinha nas protuberâncias do Sa- 
lum. O Gamai se abiscoutou com uma 
porretada no guardador de cigarro.

Tudo corria na Santa Paz de Alá. 
Não fora a imprudência do Esgarib em 
chamar a Policia, e todos os mortos se 
riam enterrados no fundo do quintal.

O comissário Cervi atendendo a brin
cadeira quiz bancar o Juiz de Paz e en
trou numa “ iria ” . Recebeu uma dentada, 
num dedo que o amoitou. Felizmente não 
necessitou de médico, o farmacêutico j 
aplicou uma penicilina e evitou que o 
mau bálito proveniente de um “ quibe” 
que o mordedor comera momentos antes 
com uma carga de cebola e alho para e le
fante, lhe causasse infecção.

Enfim, um encontro como filme de 
mocinho. Café pequeno, como dizemos. 
Coisa para valer só lá pela Siria, pela 
Turquia, pelo Egito. Lá até o Canal de 
Suez foi entupido. Nossos pracinhas f o 
ram para lá acutiarar os valentes, por
que cs pacíficos já estavam no Brasil, 
ali na Galeria Dr. Acacio e circunvi- 

i zinhanças.
Não devíamos mesmo ter dado tan

to destaque a um banze desses que não 
assusta nem criança.

De outro lado, os peleadores não po
deriam mesmo ser referidos num lin
guagem chula. Eles falam uma coisa 

, mais enrolada do que cipó-pega lor, que 
'a  gente nunca sabe se é a favor ou con

tra nós, mas que invejaria Camões.
Nossos conhecimentos de geografia 

humana são curtos, tão curtos quanto as 
calças que eles vendem, após a primeira 
chuva. Por isso não podemos distinguir 
a que raça pertencem homens petiços, 
rechonchudos, tostados do sol, barbas u i- 
çadas, olhares morteiros, cheirántes àcer 
bola crua. Só que andassem em came
los, para melhor os distinguirmos.

Na parte dos documentos havia de
fesa dos turcos. Quem deu os tiros foi o 
Aiache, mas o porte da arma era do 
Raaza. Afinal não é justo que um arabe 
pague por um “ sirio” , ou um libanez leve 
as culpas do que fez um “ turco.”

Por isso concluímos. Na fronteira 
dizem que feia é briga de burro em la
deira. Aqui, feia é briga de turco com 
sol quente.

Salvo melhor juizo, com estas expli
cações ficam ressalvadas as eventuais 
injustiças por termos chamado os turcos 
de sirio-libanezes.

(ass.)Salim Salomão Said Sima Said Baixo 
Redator

t a i c i i  cnletiva do secretariado t i *
Tendo em vista a atu 

al situação política no 
Estado do Rio Grande 
do Sul, os membros do 
secretariado do Gover
nador Leonel Brizola, a- 
companhados pelos che
fes das casas civil e mi
litar. depositaram ontem 
os seus cargos á dispo
sição daquele Governa
dor, afim de permitirem 
ao mesmo uma ampla

reestruturação nos qua
dros administrativos .

O Governador Leonel 
Brizola aceitou o pedido 
de seus secretários e co
laboradores, e nestes 
proximos dias estudará 
os planos para a forma
ção de um novo secre
tariado, ou o retorno de 
alguns ou todos os seus 
auxiliares aos seus pri
mitivos postos.

O Brasil vai devolver feijão deteriorado 
aos Estados Unidos

O Presidente da Republica 
determinou ao Sr. Guilherme 
Romano, presidente da Cofap, 
que devolvesse o feijão im
portado dos Estados Unidos, 
uma vez que a citada mer
cadoria não chegou em con
dições de consumo.

Acrescentou o Presidente 
Juscelino Kubstcheck, que 
somente agora soube da e- 
xistencia de uma firma in

termediaria no negocio, o que 
veio encarecer o cereal, pois 
que a operação era para ser 
feita de governo para go
verno.

O feijão importado dos Es- 
dos Unidos, e que desembar
cou á dias no cais do porto 
era de péssima qualidade, e 
veio misturado com sementes 
de mamona, e alem disso 
estava deteriorado.
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Bodas de Praia do casal Antenor 
= =  Vieira Borges —=-

Festeja hoje suas bodas 
de prata o distinto e ilus
tre casal sr. Antenor V i
eira Borges - dona Zélia, 
Fiúza Borges pessoas 
vastamente relacionadas 
e benquistas em nossos 
meios sociais.

Conforme estava pro
gramado, ás 8 horas foi 
rezada uma missa era a- 
ção de graças na Cape
la Santa Cruz. Á  noite, 
as pessoas de suas re

lações serão condigna
mente recepcionadas na 
residência do casal, pro
metendo ser uma festa 
brilhante, graças à hos
pitalidade e gentileza do 
sr. Antenor Vieira Bor
ges e de sua digna es
posa dona Zélia.

Ao ensejo da passa
gem de tão significativa 
efeméride, um grupo de 
pessoas mais chegadas

ao casal oferecer lhe-á 
preciosa lembrança de 
tão significativo aconte
cimento.

Registrando tão signi
ficativo acontecimento, 
destas colunas enviamos 
os nossos cumprimentos 
ao distinto casal, alme 
jando-lhe longos anos de 
vida junto aos seus fa
miliares.

Dom ingo ás 16, 19 e 21,30 horas, o M ara jo a ra  tem orgulho de a - 
presentar mais um grande  filme da  sua se lecionada p ro g ra m a 

ção para  este mês de aniversário

Por quem os sinos dobram
com: Gary Cooper, Ingrid Bergman, Arturo de Cordova, Akin Tamiroff

Dia 18 12' Aniversario do Marajoara será exibi
do o grande Filme da Metro

Colinas de Roma cm“ScÍpe

Resultado p r a l las eleições fe  f . llegre
Com o encerramento das apurações das eleições para 

a Prefeitura de Porto Alegre, ficou sendo o seguinte os 
resultados gerais:

Para prefeito:

Loureiro da Silva 
Wilson Vargas 
Ary Delgado

Para  V ice Prefeito:

Braga Gastai 
Efraira Pinheiro Cabral 
Godoi Bezerra 
Para a Camara de Vereadores o PTB elegeu 8 repre

sentantes; o PSD 3; o PDC 3; o PL 2; o PR 2; a coligação 
UDN-PSB 2 e o PSP 1.

95.537 votos 
79.398 ’’
7.754 ”

85.718 Votos
74.962 "
10.962 ”
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NOTAS EM ARQUIVO (22) - Do Museu Histórico "Thiago de Castro

Campanha dos Jagunços
__/ I n n  p a H n / t é r v c i  —

Também conhecida como 
Guerra dos Jagunços, Cam
panha do Contestado, ou Mo
vimento fanatico, o que é 
certo é que, infelicitou azo  
na da serra por alguns anos e 
nossa cidade esteve na emi
nência de ser atacada, quan
do se encontrava desprote
gida. Á semelhança da Cam
panha de Canudos, na Baia, 
também foram movimenta 
dos os poderes, municipal, 
estadual e federal, entrando 
na luta, Corpo de segurança 
de Lages, Policia estadual e 
Batalhões que para esta zo
na vieram. Muito sangue cor 
reu e muita historia sobre o 
assunto, já foi escrita, entre
tanto, para as gerações no
vas, apresento hoje a parte 
tocante ao município de La
ges extraída de um Rela
tório apresentado ao Conse
lho Municipal de Lages em 
3 de Janeiro de 1916, pelo 
Superintendente, Cel. Beli 
sario José de Oliveira Ra-
mos.

D . T. Castro

Movimento
Fanatico

Estando quasi illiminada a 
possibilidade de uma refluen- 
cia das hordas fanaticas pa
ra este município, sinto me 
sob o mais imperioso dever, 
de deixar consignado aqui 
neste publico documento, os 
meus mais fervorosos e sin
ceros agradecimentos a to
dos quantos, solícitos, reso
lutos e dedicados accudiram 
ao appello que fiz para de
fendermos a cidade, os nos
sos lares contra a malta de 
salteadores que impellidos 
por uma falsa crença, depois 
de talar os municípios de 
Canoinhas e Corytibanos, 
que ainda assola, invadiram 
este município se fazendo 
proceder dos mais tenebrosos 
designos, que felismente não 
foram postos em pratica.

Não me devo furtar ao de
sejo de agradecer em espe 
ciai ao Cel. Emiliano Ramos, 
que ao segundo dia do meu 
appello veio com grande 
numero de seus amigos do 
Capão Alto se reunir aos mo
radores da cidade, que já em 
armas e organisados coope
ravam firmemente com o 
contingente federal comman- 
dado pelos calmos e briosos 
ofiiciaes 1) Tte. Januario de 
Abreu e Silva e 2’ Tte. Dio- 
medes Simpliciano de Souza 
no guarnecimento da cidade, 
que se achava sob a emi
nência de um ataque pelos 
bandoleiros, que tendo toma
do e incendiado a villa de 
Corytibanos, marchavam sobre 
esta c dade para a tomar de as- 
sa/to, enquanto sem sufficien- 
tes elementos de defesa, o 
que não fizeram ante o 
conhecimento do numero de 
defensores que ella ja reu
nia, desde então o Cel. Emi
liano Ramos permaneceu

nesta cidade, auxilhando com 
seu prestigio e ação dos po
deres empenhados a comba
ter os bandoleiros, até estes 
se retirarem do município.

Ao Tte. Cel Thiago de 
Castro que tendo recebido 
a ardua incumbência de or 
ganisar a defesa da cidade, 
foi incançavel no desem
penho deste encargo, a que 
deu cabal cumprimento com 
a intelligeacia e tino que 
lhes são peculiares;

Ao Tte. Cel. Caetano V ie i
ra da Costa, que do Painel 
trouxe numerosos amigos, 
q ue muito auxil haram a guar- 
$  ição da cidade, tendo to
mado a iniciativa de organi 
sar 'piquetes para incursões 
contra os fanaticos que, das 
matta8 do Cerrito sahiam pa
ra arrebanhar, medida que 
de então em diante não dei 
xou de ser posta em pratica, 
com visíveis resultados

Ao Dr. Mileto Tava.es da 
Cunha Barreto, que depois 
de affrontar em Canoinhas, 
durante tres mezes a furia 
dos fanaticos, veio compar 
tilhar inesperadamente da 
nossa situação, passando lon
gas noites de vigílias nas 
trincheiras, de arma em 
punho; aos Ttes. Ceis. Mar- 
tinho Nerbass Vicente Gam 
borgi, Henrique Ramos, João 
José Rath, Majores Manoel 
da Silva Bamos, José Atha- 
nazio de Liz e Lemos, Ho- 
norato de Oliveira Ramos, 
Ramiro Pereira Gomes, José 
Serafim Antunes, Manoel Do- 
mingues de Arruda, Bemve- 
nuto Da Silva Furtado, A l
berto Vidal Ramos, Capm. 
Caetano Ribeiro da Silva 
commandante que foi dos 
piquetes de civis contracta- 
dos e voluntários, Julio de 
Oliveira Ramos, Hermelino 
Ribeiro da Silva, Francisco 
de Paula Ramos. João Nu
nes do Amaral Oliverio 
Tomaz de Moura Ramos, 
Diogo Alves Vieira, Fontoura 
dos Santos Maia, Eliziario 
Paim Filho, João Cruz Ju
nior, Octavio da Costa Avil- 
la major Pracedino Rodri
gues de Oliveira, tenente Ma
noel Pedro Ribeiro Zanaga, 
Manoel Augusto Neves, Oli 
verio Linhares, Francisco 
Ghiorzi, João Esmerio, José 
Esmerio, Francisco Nunes de 
Vargas, Praxedes Antunes de 
Oliveira, Pedro Telles de 
Souza José Xavier Leite e 
tantos outros que em ennu- 
merar iria longe, que reuni
ram gente, commandaram 
trincheiras e piquetes tor- 
nando-se por isso dignos da 
gratidão do município.

Cumpro também o dever 
de agradecer aos Srs. fazen
deiros Cel Vidal Ramos, que 
de Florianópolis acompa
nhando o 54° de Caçadores 
(o museu possue a fotogra 
fia do 54° entrando em La
ges), v e i o  compartilhar 
comnosco das agruras da 
situação e que com os Srs. 
Emiliano Ramos, Affonso da 
Silva Ribeiro, Antonio Ribei
ro, Belisario Ramos, Ttes.

Ceis. Firmino Trindade Bran
co, Henrique de Oliveira Ra
mos, José Maria Domingues 
de Arruda, Majores Cândido 
Domingues Vieira, João Se- 
veriano Waltrick e Capm. 
Carlos Vidal Ramos fizeram 
donativos superiores (os da 
maior parte) a dois contos 
de réis, bem como os Srs. 
comerciantes Julio Augusto 
da Costa e Compa, João Cos
ta e Como*, Fre lerico João 
Burger Vicente Gamborgi, 
Martinho Nerbass, Eduardo 
Rimbusch, Nicolau Granato, 
CrÍ8tiano Bráscher Junior 
Afonso Burger, Mario Grant, 
João Sampaio, Ernesto Gre 
chi, Amaro Machado, João 
Cruz Junior, Pedro Muritz, 
que contribuiram com uma 
8omma em dinheiro de dois 
contos e oitocentos mil réis, 
donativos estes que como a 
quelles foram empregados 
para auxilbar a manutenção 
dos civis não moradores da 
cidade que vieram, como j i  
disse em outro lugar, ao 
meu appello collaborar na 
defeza da cidade, nella per 
maneceido enquanto se fez 
necessário.
54° Batalhão do 
Caçadoras

Com especial agrado deixo 
aqui consigaada a impereci 
vel gratidão do município, 
pelos inestimáveis ssrviços 
prestados a bem de sua cau
sa de ordem e paz, ao 54° 
Batalhão de Caçadores e 
muito especialmente á briosa, 
distincta e disciplinadora offi 
cialidade que o commanda 
merecedora, dos mais eleva
dos encomios pela maneira 
digna como se tem conduzi- 
to no desempenho da dificil 
missão que lhe confiou o go
verno da nação.
Dr. Felippa Schtnidt

Não seria justo Snrs. Con
selheiros se aqui não dei
xasse a mais profunda e sin
cera gratidão do governo e 
do povo do município ao no
bre e patriota Governador 
do E s t a d o ,  Dr. Felippe 
Schmidt. nosso illustre con
terrâneo, que não poupou es
forços nem mediu sacrifícios, 
estando o Estado em pessi

ma condição financeira, para 
attender a nossa premente 
situação ante a agressão 
brusca e violenta dos ianati-
cos. .

Bem posso dar-vos teste
munha dos grandes esforços 
feitos por sua Exa. junto ao 
Governo Federal para nos 
amparar na situação angus- 
tiosissima por que passamos 
dos que são provas os innu- 
meros despachos telegraphi- 
cos que recebia diariamente, 
quasi hora a hora, de S. Exa., 
reveladores da sua ação e 
mais do que isso, a vinda de 
numerosas forças federaes 
para a zona conflagrada e 
ao estacionamento aqui do 
brioso 54° de Caçadores. Se 
a perspectiva da occasião 
decorrente da impossibilida 
de de apreciarmos com cal
ma sua ação e julgarmos 
sem paixão os seus esfor
ços fez pairar alguma duvi
da e mesmo nascer alguma 
duvida e mesmo nascer al
guma desconfiança quanto 
ao interesse que S Exa. to- 
mou pela nossa sorte, ante a 
nossa especialíssima situa
ção, se ainda, porventura, 
possa haver delias algumas 
leves sombras, devem desa
parecer porque são total
mente injustas.
Piquates civis am 
Cam pa Bailo

A titulo de prevenção, sob 
o commando do major Pra
cedino Rodrigues de O livei
ra, mantêm ainda um pique 
te de civis ás sua3 expensas, 
em Campo Bello, para vigiar 
as fronteiras dos municípios 
de Campos Novo3 e Coryti
banos, os fazendeiros da- 
quelle distrito de paz. O mu
nicípio os tem auxilhado com 
armas e muaição.

Piquetes civis na serra 
do Cerrito

Continua o mmicipio a 
manter na serra do Cerrito 
um piquete de voluntários 
civis, foraeceado-lhes armas, 
munição de guerra e dé 
bocea, para prevenir qual 
quer invasão naquellas mat- 
tas, por parte de grupos d- 
bandoleiros que porventura

possam vir dos reductos a- 
cossados pelas forças fede
raes que operam na zona
conflagrada.

Julguei ser de melhor avi
so conservar mesmo com 

I algum sacrifício para o mu
nicípio, este piquete, do que 
deixar ao abandono toda 
aquella extensa matta. Bem 
sabeis, que é de melhor pp. 
litica prevenir o mal, pois a 
lição que foi dura nos ser
viu, do que por uma falsa 
comprehensão de economia 
deixa-lo vir sem extorvo, 
tornando maior o sacrifício 
em reprimi-lo.

Porque, como não des
conheceis, ainda não está 
de todo jugulado o fanatis
mo em Corytibanos e apesar 
da absoluta confiança que 
alimento, não é de todo im 
possível a refluencia de pe
quenos e mesmo de grandes 
grupos de salteadores pura 
o município.

Para attender às despezas 
que teem sido feitas com a 
manutenção deste piquete, 
continuei a servir-me da au 
torisação contida nas Leis 
ri» 354 e 353 de 3 de agosto 
de 1914, votada em sessão 
extraordinária pelo Consellio 
passado, para manutenção 
da ordem publica, quaalo 
nos vimo3 agredidos pela 
malta de bandoleiros.

NOTA: - com o tempo, se
rão dados á publicidade, fa
tos interessantes e as vezes 
humorísticos os quais, estou 
colhendo em fontes merece
doras de todo crédito. Fa
rão parte, á semelhança de 
Viriato Correia, das «Histo
rias que não vêm na histo 
ria», de Lages. Pequenos de
talhes que, mais tarde, ao 
serem enfeixados, formarão 
um conjunto de crônicas hem 
saborosas. Apélo, Já velln 
guarda, conhecedora do as 
Sunto, para que escreva ao 
museu, ficando assim, estes 
detalhes, documentados. An
tecipadamente, o meu muito 
obrigado.

Confie as suas cargas ao

Expresso Joinvi- 
lense Ltda.

p .o  m g n ° .  S S S S w S X lS S U f**Por
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Sr. Ary Wallrick da Silva 0  9 -

(Continuação da ultima página)

Como se sabe, a industria madeireira de todo 
o Estado vem atravessando uma crise difícil por di
versas razões. Existe uma parte de madeireiros, que 
prejudicados economicamente pela referida crise, 
são pela extinção imediata da CCEM, espécie d c 
órgão contiolador dêsse ramo. Por isso. a ação da 
sr. Ary Waltrick se fez imediata, visando a sobre 
vivência dêsse órgão em beneficio da própria in
dustria e comércio da madeira e de seus titulares. 
Nêsse sentido, o vereador Ary Waltrick da Silva 
(eleito e reeleito para a Câmara Municipal) con 
vocou a reunião do Sindicato efetuada a 4 do 
corrente mê>, visando não sómente evitar a derru
bada da CCEVI como, também, extende-la ao mer 
cado da Argentina, defendendo os interessados da 
classe priDi i,jalmente nos Estados de Santa Catari
na e Rio Grande do Sul, e do Paraná

Como afirmamos anteriomente a CCEM é um 
órgão controiador de preços da madeira. No caso 
do seu desaparecimento o comércio da mesma fi
caria livre, numa espécie d« concorrência desleal, 
com prejuízos de toda sorte, não apenas para os 
vendedores e compradores como. também para a 
economia da região e do Estado. Uma vez que a 
CCEM continue a funcionar, tanto no Brasil como 
extensivo à Argentina, desaparecerão as imposições 
prejudiciais que os portenhos sempre nos obrigam 
a aceitar com referencia a praça nos portos e 
fretes que habitualmente vinham regulando o seu 
bel-prazer, imposições essas deprimentes para o ex
portador brasileiro, chegando até ameaçar com a 
suspensão de créditos abertos.

Com e sa importante quão oportuna atitude 
tomada pelo sr. Ary Waltrick da Silva convocando 
uma reunião para tratar do assunto, essa ameaça 
que paira sobre a indústria e comércio da madei
ra vai tornar-se completamente sem efeito, caduca 
mesmo, pois as providencias estão sendo tomadas 
era beneficio dessa laboriosa classe que muito tem 
contribuído para o progresso e independência eco
nômica da região.

le g a liz a ç ã o  de Serrarias

Durante os debates, visando resolver os pro 
blemas da classe, o sr. Raimundo Andreazza, to
mando a pai ivra levou ao conhecimento dos srs. 
madeireiros que, sendo os mesmos possuidores de 
reservas fhm-stais, lhes será fácil conseguir o re
gistro de novas serrarias de acordo com a resolu
ção n' 294, d ‘ 29 de julho de 1957, cujo teôr trans
crevemos na integra para conhecimento dos inte

ressados: LEGALIZAÇÃO DE SERRARIAS OU FA
BRICAS EXISTENTES E NÃO REGISTRADAS NO 
IN P  OU DE REGISTRO IRREGULAR: —  a) a- 
preSentação de certidão de registro do interessado 
na Junta Comercial, ou órgão correspondente do 
Estado onde se encontra instalado o estabelecimen
to; b) prova de estar quites com os impostos fe
derais, estaduais e municipais; c) prova de não es
tar em debito com o Instituto Nacional do Pinho; 
d) prova de propriedade de reserva florestal, regu
larmente exploráveis, ou de direitos de exploração 
de reservas de terceiros, em quantidade de árvo
res suficientes ao suprimento normal de Indústria 
por (5) anos, ou sejam, 3.960 árvores em condições 
de industrialização para cada produção de 100 (ccm) 
metros cúbicos mensais para as serrarias de pinho 
ou mixtas e fabricas de laminados e 5.001) metros 
cúbicos de madeira em toras qua.ido se tratai de 
serrarias de categoria “ lei e qualidade’’; e) relação 
fiel e minuciosa de maquinária instalada, que de
verá ser de tipo aconselhado, nos termos dos arti
gos 38 e 39 da resolução 101 e das resoluções 182 
e 254, e na forma que fôr estabelecido para as fa
bricas de laminados, admitindo se no caso da e- 
xistencia de máquinas sem esta característica, a a 
presentacão de termo de responsabilidade no qual 
o interessado assuma o compromisso de promover 
o expurgo ou substituição das mesmas, dentro do 
prazo de 180 dias;fj recolhimento aos cofres do 
INP, das seguintes importâncias, segundo a cap ici
dade de produção mensal, das máquinas instaladas, 
de acordo com o Decreto n 471 de 23 de Janeiro 
de í 946: - SERRARIAS DE “PINHO" E “MIXTAS 
OU FABRICAS:

Até 100 metros cúbicos Cr$ 20.000.00 
de 101 até 300 metros cúbicos Cr$ 30.000,00 
de 301 até 800 metros cúbicos Cr$ 40.000,00 
de 800 e acima Cr$ 40.000,00.

Trabalhando p e la  solução dos pro
b lem as

Dessa maneira, como nossos leitores puderam 
constatar nessa pequena reportagem, o vereador A- 
ry Waltrick da Silva vem trabalhando ericazmente 
pela solução, não somente do problema dos madei
reiros como de outras classes sociais e econômicas 
de nossa terra. Suas inúmeras iniciativas bem at-s- 
tam o que ora estamos afirmando, pois as mesmas 
já vem produzindo os frutos desejados, o que vem 
redundar em benefício do povo e da terra de Cor
reia Pinto. Trabalhando sem parar, locomovendo-se 
de um lado para outro, realizando viagens a Flo

rianópolis e à Capital da República, o sr. Ary 
Waltrick da Silva é um verdadeiro baluarte na 
defesa dos interesses coletivos, o que lhe vale o 
respeito e a estima de todos pelo profícuo traba
lho que há longos anos vem realizando com o mais 
absoluto êxito

Campanha dos bancos para o 
h t a r ó  do São Joias M o

Encerrou-se, no dia oito do corren
te o concurso promovido pelos alunos 
da Escola Paroquial S. Judas Tadeu em 
prol dos bancos para o Santuario de S~iO 
Judas. Feitas as apurações constatou se 
a soma de 56.162 votos apurados pelos 
diversos candidatos. Entre as meninas 
foram candidatas as mais votadas:

Ester Aparecida dos Anjos com 26.1 o9 votos 
Eloisa Granzotto ” 12.ioo ”
Cátia A ver ” 3.o45 ”
Maria Lucia Quiaradia ” 2.145 ”
Rita de Cassia Atayde ”  1.537 ’
Vera Inês Silva ” 1.2oo ”
Ivone Barberta ” 1.116
Lindomir Martim ’* l.ooo

Entre os rapazes salientou-se Oscar Lu
cas com 1.12o votos

Todos os concorrentes, após terem 
sido convidados a subir para o palco do 
salão paroquial foram agraciados com 
um lindo presente pelo esforço que fize
ram em beneficio do grande Santuario. A- 
qui fica também um agradecimento es
pecial do vigário e da Comissão do San
tuario aos senhores paes e a todos os 
que cooperaram neste concurso.

UMA OBRA-PRIMA PARA GRANDES CARGAS!
O NOVO 1 IVLP-331
chassis pesado para: 
CAMINHÃO 
CAVALO-MECÃNICO 
BASCULANTE

_ 165 HP A 2.000 R.P.M
Procure-nos para obter todas rs especiticações e detalhes para o máximo 
aproveitamento dêste notável caminhão.

COMCESGIONA.tlO AUTCRiZADO

Ruf Manoel T. de Castro, 156 - Fone 253 Caixa Postal, 27 
- End Te leg Vargas —  Lajes S. Catarina—
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O  PORTUNIDADES com O  maiúscuio . . .

Agora nas LOJAS BERTUZZI, RIBAS & CiA. —  Rua Presidente Nereu Ramos N' 306

Um a colossal venda de SALAS JANTAR - DORM1TÓ ÍIO S  e tantos outros artigos, por ^“de 'an lfgam em ?
concorrências. Esta é a ocasião que você aguardava p ir a  adquirir móveis modernoL por preç ’

bem como, outros artigos. Visite hoje mesmo e certifique-se pessoalmente aessa rec-

MODELO 6280 c/ Guarda casacas.
JACARANDÁ / MARFIM. A vista Cr$ 46.000,00 ou

Cr$ 5.000,00 oor mês

MODELO 7150 MARFIM.

A VISTA — Cr$ 29.000,00 ou Cr$ 3.^00,00 por mês.

MODELO 7290 Imbuia / Marfim.

A VISTA — Cr$ 9.200,00 ou Cr$ 1.100,00 por mês.

i

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



CORREIO LAGEANO 5a. Página14 11 59

OPORTUNIDADES

MODELO 6350 JACARANDÁ / Marfim.

A  V ISTA  — CR$ 31.000,00 ou Cr$ 3.400,00 por mês.

MODELO 6140 c/ Guarda casacas.
IMBUÍA.

A  V ISTA — Cr$ 32.000,00 ou Cr$ 3.500,00 p/ mês. 
MARFIM.

A V ISTA — Cr$ 33.500,00 ou Cr$ 3.700,00 por mês.
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RONDA SOCIAL
SOCIALINO COMENTA

As grandes atrações sociais 
do dia de hoje, ocorrerão no 
Clube Excursionista Prince
sa da Serra, quando será 
realizado um grande baile 
de gala, em regosijo á pas
sagem do seu 8° aniversario 
de fundação.

o—o
Nascidos de um movimen

to de abnegados homens de 
sociedades recreativas, o 
Clube Excursionista Prince
sa da Serra, que tem atual
mente a sua frente a figura 
dinamica do Sr. Adolfo Luiz 
Nunes Martins, tudo tem fei
to para o maior crescimento 
daquele tradicional clube da 
Praça Siqueira Campos.

o—o
Embora por motivos tecni 

cos estejam com a constru
ção de sua sede social com
pletamente paralizada, a fu
tura casa do Clube Excursio
nista Princesa da Serra, será 
um dos edifícios mais mo
dernos de nossa urbe. Todos 
os esforços serão envidados 
para o término de sua cons
trução no menor espaço de 
tempo possível.

o — o

Ainda dentro das comemo
rações do 8o aniversario de 
fundação do Clube Excursio
nista Princesa da Serra, será 
levada a efeito amanhã (do
mingo) mais uma grandiosa 
soirée que promete a exem
plo de hoje, ser uma das 
mais concorridas até hoje 
realizadas naquele clube.

As danças do baile de ga 
la de hoje e da soirée de 
amanhã serão abrilhantadas 
pelo Conjunto Melódico Sin
copado, gentilmente cedidos 
pela diretoria do Clube 14 
de Junho.

o—o

No Clube Recreativo Ju
venil já 6e fala com bastan
te insistência no baile da

Primavera a realizar-se no 
proximo dia 21, quando será 
coroada a Rainha do Clube, 
Srta. Joaquina Souza 

o—o
Como estava amplamente 

divulgado, o Clube Io de 
Julho iria realizar amanhã 
em seus salões, um grande 
baile, com a participação da

Orquestra de Miguel Caló.
Em virtude da dissolvencia 

desta Orquestra, e conforme 
comunicado enviado ao Clu
be I o de Julho, esta não v i
rá mais á Lajes.

Desta maneira a diretoria 
do Veterano Clube I o de Ju
lho, suspendeu imediatamen 
te o baile de hoje.

Grupo Escoteiro de Lajes
Recebemos do senhor deputado Dr. Evilasio 

Caon o seguinte radiograma:
Chefe dos Escoteiros — Lages.
Tenho prazer comunicar Assembléia Legisla 

tiva aprovou emenda orçamentária Estado 1960 
concedendo auxilio vinte mil cruzeiros

EVILASIO  C A O N

LIDER BANCADA PTB

Ao ilustre deputado dr. Evilasio os nossos 
sinceros agradecimentos por mais esta prova de 
apreço e consideração para com os nossos esco
teiros tão nescessitados de um melhor apoio por 
parte dos poderes públicos, que o seu exemplo 
sirva de estimulo e imitação.

Bárbaros assassinatos em Laguna
Segundo noticias que ver por um indivíduo cu

ja identificação desco
nhecemos.

0 Vereador Aldo Sil
va, pertencia aos quadros 
da UDN e era influente 
figura nos meios sociais 
e políticos daquela cida
de sul catarinense.

0 criminoso foi preso 
em flagrante delito, mas 
a sua identidade como 
já relatamos em linhas 
acima nos é desconheci
da.

Ignoram-se os motivos 
desta tragédia. Dentro de 
nossas possibilidades 
procuraremos dar outros 
detalhes á respeito em 
nossas próximas edições.

nos chegam em mãos 
hediondo crime verificou- 
se na cidade de Laguna 
neste Estado, em que 
foi assassinado o Verea
dor Aldo Silva e a sua 
esposa, a tiros de revol-

BANCO NACIONAL 
COM ERCIO.1S.A

m

Senhora Dona de Casa
Aguardem a visita da Demonstradora da Maquina de LAVAR 
ROUPA BENDIX em sua residência.

Peça uma demonstração sem compromisso.
Facilita-se o pagamento até 18 prestações mensais

Revendedores nesta praça:

Rua Mal. Deodoro, 305 — Telefones: Loja - 259 - Escrt 459 

LAJES — S. C A T A R IN A

6c. P ó a ír a

instituto de Cultura 
Religiosa

Conforme U vem - oport—  de informar

em nossa ult,ma ®d,£ ]ial do Instituto de Cultura

fo i presWidapelo Revdo. Dr. Migue^ anizaça0 tem se desdo- 
as atividade, d S Realiza conferen-

brado pelos setores seguintes U n r
cias em muitos centros cie cuhuio,, m
do Pará até Porto Alegre. ttnitas

Publica a revista mensal UNllAb.
3} Mantem um curso de Religião por corres-

ponde“ <jia5 rganlza cursos intensivos de religião em
varias cidades do Pais.

5) Publica livros e folhetos
6) Criou o “ Grêmio de CuLura e Espirituali

dade” . Nêle se congregam pessoas que se estor
çam para elevar ao máximo seus conhecimentos
e experiencia religiosa. _ ,

7) O Secretario Executivo Revdo. Miguel 
Rizzo Junior, faz preleções na Radio Rio de Ja
neiro, ás quintas e domingos ás 22 horas.

8) O mesmo Secretario Executivo colabora
em dez jornais seculares.

Alem das atividades especificadas nesses oito 
itens, 0 Instituto de Cultura Religiosa ( K  R) planeja 
criar no proximo ano, um Centro de preparação 
de Secretários, que possam assumir a direção de 
filiais do Instituto.

Amanhã a posse do novo 
Prefeito de Florianópolis

Amanhã ás 10,30 ho
ras 0 Sr. Osvaldo Ma
chado, prefeito eleito de 
Florianopolis nas elei
ções de 3o de Agosto, 
lomará posse de seu car
go no recinto da sala 
de sessões plenarias da

Camara de Vereadores, 
e a seguir no Gabinete 
de Despachos da Pre
feitura Municipal, o car
go lhe será transmitido 
pelo Dr. Dib Cherem, 
atual prefeito de nossa 
Capital.

Secção Feminina

Aprenda a comprar fíorts
Hoje somos muito mais 

sensíveis à beleza viva das 
flores, pois, essa beleza sc 
tornou parte integrante dos 
arranjos modernos de deco
ração. As flores entrara fre
quentemente em nossa casa- 
podem chegar da loja, do 
ilonsta de luxo ou da mo 
desta banca do mercado on 
de fomos fazer compras, mas 
a cada momento temos oca- 
siao de adquirir flores que 
representam 0 mais fresco e 
grato presente em todas as 
circunstâncias. Considera 
mos, por isso, muito uteis 
algumas sugestões sobre 0 
modo melhor de comprá-las 
e de conserva las. em casa

-  Quando comprar flôres

f, ~  As Praias externas da 
flor que começam a encar 
uchar Se significam que ei, 

fo. colhida ha mais &  V o ta

-  As vêzes as flôres que

começam a murchar são fc^ 
;tas passar por frescas tirau- 
j do lhes as pétalas externas.

O botão de rosa colhi
da há mais de dois dias se 
vai descolorindo nas suas pe 
talas externas e deixa de 
ser compacto.

Nas flôres em formato 
de palma de caule, longo, 
0 primeiro botão que se abre 
e _° mais baixo; tôda a flor 
nao é mais fresca se 0 bo
tão está murcho.

. “7  Observe se na compo
sição das “ corbeilles” e dos 
ramos entram flôres de cau- 

,S . Partidos ou quase sem 
i,m e que sâo mantidas por 
, drame; naturalmente va- 
A n *Paitos menos do que lhe 
e Pedido.

Êste jornal circula 
a? quarta-feiras e 
sábados.
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Am anhã Palmeiras x Nacional
Um jogo que não está merecendo 

as atenções le nossos esportistas, é o 
que será re i izado amanhã a tarde no 
Estádio M iiic ipa l entre as equipes da 
S. E. Palm ‘ iras e do Nacional F. C., era 
mais uma rodada pelo campeonato da

segunda divisão.
Ambos colocados na ultima coloca

ção, com 5 p.p. nada aspiram no presen
te certame, a não ser fugir da incômoda 
lanterninha.

Salvo alterações de ultima hora, as 
duas equipes atuarão com as seguintes

constituições: Nacional: Buck, Reinaldo e 
Pinheiro; Cartola, Zuza e Orlando; ívan- 
del, Godoi, Gino, Carlinhos e Chico.

Palmeiras: Waldemar, Moacir e Va- 
nei; Jovito, Isidoro e Nino; Eseron, Geli, 
Muniz, Adilson e Eraldo.

.

FEIRA DE NOTICIAS
Prosseguiu domingo ultimo o campeonato es 

tadual da Federação Catari íense de Futebol com 
a realização dos seguintes encontros:

.'i —■ ■>
Em Curitibanos: Independente 4 x Comercial 2 
Em Joinville: America 3 x Caxias 1 
Em Brusque: Carlos Renaux 3 x  Paula Ramos 1 
Em Tubarão: Atlético 3 x rtercilio Luz 2 
Após estes resultados a cl tssificaçã > do cam

peonato estadual, ficou sendo a segu- ite:

lo  Paula Ramos 3 pp
2o Caxias 4 pp
3o Carlos Renaux 6 pp
4o Hercilio Luz, America e Operário 7 pp
5o Independente 8 pp
6o Comercial 14 pp

Tendo em vista os treinamentos do selecio
nado catarinenso de futebol para o proximo cam
peonato brasileiro, o campeonato estadual foi sm> 
penso temporariamente, devendo ter prossegui 
mento somente após o término do campeonato 
brasileiro.

Parece que pela pri
meira vez ê^te ano a 
Junta Disciplinar Des
portiva da Liga Serrana 
de Desportos, vai se reu
nir, para julgar os últi
mos casos verificados na 
segunda divisão.

Os processos referen
tes ao jogo Fluminense 
x Nacional, que não foi 
realizado no dia 11 de 
Outubro, e o protesto do 
iogo Cruzeiro x  Flumi
nense, impetrado pelo 
irirneiro deverão mere
cer as atenções dos me
nores da JDD na reuni- 
o de hoje a tarde.

x x

Vicente que por lon
gos anos oefendeu equi-

DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO:

A  E L E T R O L A N D I A
I

Rua Coronel Cordova, S/N. — Fone 331 — Lajes — S. Catarina

pes de nosso futebol, e 
que ultiraamente orien 
tava o plantei do Inter
nacional, estaria sendo 
cobiçado para ser trei
nador do G.E. Vasco da 
Gama.

x x

O Internacional mos
tra-se interessado em 
patrocinar no principio 
do proximo ano, a vin
da até Lajes de grandes 
equipes de Porto Alegre.

Assim é que Grêmio 
e Internacional estão no 
index dos colorados pa
ra visitarem a nossa ci
dade.

x x

Na primeira quinzena 
de janeiro deverão ser 
realizadas as eleições 
para a presidência da 
Liga Serrana de Des
portos. Até o momento 
não surgiu qualquer no
me para substituir o Sr. 
Julio Nunes.

X X
O Pinheiros ainda con

tinua aguardando res
posta do Brasil de Va
caria, para a realização 
de uma excursão no pro 
ximo dia 22 naquela ci

dade gaúcha.

x x

Amanhã deverão jogar 
na cidade de Joinville, o 
Bloco Os Demolidores, 
conjunto de bolão de 
nossa cidade, e que na 
Manchester Catarinense 
darão combate contra o 
quadro S.E.R. Eles são 
de Farailia.

Entre os lajeanos de
verão figurar grandes bo- 
lonistas como Marciano, 
Alferio, Mezzalira, Jacy, 
J. Viero e outros.

X X X

0  S.C. Cruzeiro está 
mantendo entendimentos 
com o Palmares F.C. ria 
localidade do mesmo no
me, para uma excursão 
no proximo dia 22.

X X X

Como vem acontecen
do o G. E. Vasco da, 
Gama, estará se exerci
tando ccletivamente na 
tarde de hoje no Está
dio Municipal da Ponte 
Grande, preparando para 
o seu reaparecimento o- 
ficial em nossas canchas 
o que se dará dentro de 
algumas semanas.

O Cruzeiro protestou o 
jogo de domingo

O S. C. Cruzeiro pro
testou o jogo de domin
go ultimo em que foi 
derrotado ante o Flumi
nense por 2 á !.
0  protesto do cruzeiro se 
baseia na situação ilegal 
que se encontra possivel
mente o atleta tricolor 
Nicodemus da Rocha 
\lano, por ter o mesmo 

sido registrado na L. S. D, 
sem vir o competente 
boletim oficial da Fede
ração Catarinense de Fu
tebol que daria condições 
de jogo ao mesmo.

Outra gafe que come
teram os dirigentes da

LSD e do proprio Flumi- 
nenser, foi registrar o 
referido atleta para jogos 
do returno, quando as 
leis esportivas são cia
ras nêsse sentido, que 
não admitem a inclusão 
de atletas no returno de 
um campeonato em cur
so.

Desta maneira o Flu
minense F. C. estará pas- 
sivel de sofrer a perda 
dos dois pontos frente 
ao Cruzeiro, verificando- 
se assim uma verdadeira 
reviravolta na tabua de 
classificações.
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SR. ARY WALTRICK 
DA SILVA:

Legitimo defensor dos interesses da classe
Madeireira

»

E A i M Ü «

Sob a presidência do 
sr. Ary Waltrick da Sil
va, dinâmico e esforça
do presidente do Sindi
cato da Industria de Ser
rarias, Carpintarias e Ta
noarias de Lajes, foi efe
tuada dia 4 do mês em 
curso uma importante 
reunião extraordinária 
afim de tratar de assun
tos do interesse da clas
se. Alem de elevado nú 
mero de associados, com
pareceram ao conclave 
os srs. dr. José Alexan 
dre, representante do 
governo do Estado na 
Junta Deliberativa, Hen
rique José Bastos, presi
dente do Sindicato da 
Industria de Carpintarias 
e Tanoarias do Estado 
de Santa Catarina, Rai
mundo Andreazza, dr. 
Curt Mainert, sub-chefe 
dt CCEM de Joinville, 
Silvio Santos, Delegado 
do Sindicato da Indus 
tria de Serrarias, Car 
pintarias e Tanoarias de 
Lajes no município de 
Capinzal.

Nessa ocasião, além de 
outros oradores, fez uso 
da palavra o dr. José 
Alexandre, tecendo con
siderações a respeito dos 
problemas que afligem a 
classe e apresentando 
sujestões para que os 
mesmos sejam resolvi
dos com o apôio e a 
cooperação de todos.

Verdadeiro lider dos 
madeireiros

Homem simples, dinâ
mico e trabalhador, o sr.

Ary Waltrick da Silva 
vem, desde longo tempo, 
trabalhando ativamente 
em beneficio da classe 
dos madeireiros da re

gião serrana. Os inúme 
ros problemas que, fre 
quentemente, afligem a 
aludida classe encontram 
sempre a resolução por 
parte do sr. Ary Wal 
trick da Silva, motivo 
porque o mesmo con
quistou hã muito o res 
peito e a simpatia dos 
seus concidadãos. Eleito 
presidente do Sindicato 
da Industria de Serra 
rias, Carpintariasje Ta
noarias de Lajes, tem 
dedicado o melhor dos 
seus esforços para con
cretizar a finalidade des
sa entidade sindical e 
proteger os interesses 
dos seus associados, ta
refa essa coroada do 
mais pleno êxito graças 
à sua capacidade, ener
gia e admirável espirito 
de lutas.

( Continua na 3a página)

Itamarati fa z  relação de produtos p a 
ra negociações com os soviéticos

Esteve reunida no Ita 
marati, novamente a Mis
são Comercial Brasileira 
que vai a Moscou nego
ciar um acordo econô 
mico-comercial com os 
soviéticos.

Nessa reunião, sob a 
presidência do chance
ler Horácio Lafer, foram 
estudados e relacionados 
outros produtos, além do 
café, que poderão ser 
oferecidos em Moscou 
pela representação do 
Brasil. Dentre estes, sou
bemos, estão os tecidos, 
qacau, fibras, mate e 
matérias oleaginosas.

Por outro lado, fomos 
informados de que o pro
grama da Missão já está 
praticamente elaborado, 
confirmando-se, aliás, o

que noticiamos.
O embarque da dele

gação está previsto pa
ra o dia 25 do corrente, 
chegada a 27 do mesmo 
mês e retorno a 12 de 
dezembro próximo.

Declarações do Pre 
sidente do IBC

“ Se tudo correr bem 
o que acredito, podere
mos vender, inicialmen
te, à União Soviética, 
cerca de um milhão de 
sacas de café” . Esta de 
claração foi feita pelo 
presidente do IBC, sr. 
Renato da Costa Lima, 
ao partir para a Europa 
e a Asia com o objetivo 
de expandir a venda do 
café brasileiro.

PARA FILHO
, filhos pode um pai veud r

Só com o consentimento dos dem . do STF-
imóvel a  um deles -  vecisc

dos demais herdeiros, deiros. O ato contra a
Venda de imóvel por 

pai a filho, é caso de 
nulidade e não de anu- 
labilidade. O próprio ven
dedor pode pleitear a 
decretação da nulidade, 
Não é parte ilegítima pa
ra isso se representa fi
lho menor. A nulidade 
pode ser levantada por 
qualquer interessado e 
em qualquer tempo. Êste 
foi o sentido de impor
tante decisão do Supre 
mo Tribunal Federal em 
caso de venda de imó 
vel por pai a um filho 
sem consentimento dos 
demais.

A matéria foi suscita
da no agravo de instru
mento n* 21.676, de Ser
gipe. O julgamento foi 
da primeira Turma e te
ve como relator o Mini-- 
tro Ary Franco que a- 
colheu o parecer do Pro 
curador Custódio Tosca- 
no .

Ato Nulo
Em seu parecer o Pro

curador diz trata-se no 
caso de ato proibido por 
lei, venda de proprieda
de imóvel a filho pelo 
pai, sem consentimento

não sendo caso de anula 
bilidade prevista no art. 
147 do Código Civil, mas 
sim de ato nulo porque 
contrário a expressa 
disposição da lei.

O art. l . i32 do Codigo 
Civil - argumentou o 
Procurador — proibe ex
pressamente essas alie
nações, sem consenti
mento dos demais her-

disposiçao expressa le 
lei não é anulável s q- 
plesmente, porém ato u- 
lo previsto no art. 1 
ns. II e IV do Código i- 
vil, e a arguição da nu- 
lidade pode ser levan i- 
da em qualquer tem o, 
por qualquer interessado, 
pelo Ministério Public u e 
até de Oficio, pelo Juiz 
(art. l46do Código Civil).
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O Lions Clube de 
Lajes lança interes

sante Campanha 
Patriótica

Campanha das mais meri 
torias e que deve merecer o 
apoio irrestrito de todos os 
bons brasileiros, é a que vem 
de tomar o Lions Clube de 
Lajes, para que nos dias 
considerados por lei Feriado 
Nacional, seja feito o uso da 
Bandeira Nacional, conforme 
preceitua o Decreto-lei n° 
4545 de 31 de Julho de 1942.

Esta campanha encetada 
pelo Lions Clube de Lajes, 
batalha prucipalmente na 
parte que regula o uso da 
Bandeira, bem como conci
tar a que os chefes de Re
partições Públicas, Diretores 
de Escolas e de Firmas Co
merciais, façam hastear nos 
prédios onde desenvolvem as 
suas atividades, o Pavilhão 
Nacional, o que permitirá, 
sem dúvida que a juventude 
de nossa terra não deixe se 
apagar este sentimento civi 
co de tão alta significação.

Vamos colaborar com o ( 
Lions Clube de Lajes, e já 
no dia de amanhã, data da 
Proclamação da Republica, 
todos devem hastear o nosso 
Pavilhão Nacional afim de 
comemorarmos civicamente 
a passagem do 7<>o aniver
sario do regime republicano.

Ano XX J Lages. 14 de Nov. de

Publicação recebida
Recebemos e agradecemos “ Tribuna Crisciu- 

mense” , orgão que se edita na cidade de Crisciu- 
ma nêste Estado, sob a direção do Jornalista Jo* 
sê Pimentel.

Assistam amanhã no 
CINE TAMOIO, às 2, 
4, 7, e 9 horas.

o MELHOR FILME DO ANO/,
SUCESSO SEM PRECEDENTES EM

** TODO MUNDO/
POESIA...TERNURA... FELICIDADE... 
QUE CONQUISTARA' SEU CÇ?«?AÇÀC>!
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